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			A guerra não é pra quem teme o escuro

			Porém é de quem o molda e o faz 

			estilhaçar em milhões de estrelas.

			E assim como a luz é de quem a recebe

			Assim somos nós e a morte.

			(Kate Fox)

		


		
			É interessante como as coisas acontecem tão rápido e às vezes tão devagar que a percepção e o aprendizado se tornam relativos e distintos. As experiências são de suma importância para o desenvolvimento do caráter, e o resultado quase sempre pode ser previsto. E cá estou eu, nesse prédio abandonado, às 18:00 horas da tarde, lutando pela minha vida; assim como você, só que de um jeito bem peculiar. Tenho dezoito anos e nasci assim, uma lutadora, uma pessoa destinada a fazer a diferença. A minha história é bem complexa, mas é o que me fez ser o que sou, e não me arrependo de nada mesmo.

		


		
			Prólogo

			Ela o perseguiu até ali. Um prédio no fim da rua treze em um bairro periférico da grande São Paulo. O transgressor, um homem na casa dos 20 anos (forte e líder de uma respeitada gangue) está contente, achando que está levando-a para uma feliz emboscada. Ele corre, e ela, astuta como é, o segue, fazendo exatamente o que ele quer, sabendo que é exatamente o que precisa fazer. A perseguição termina, quando enfim entram no prédio abandonado, sujo, e fedendo a mofo, em uma ala enorme, com escadas de acesso a mais e mais andares; os dois param, um frente ao outro; entre eles 5 metros de distância, ela calcula. O lugar está parcialmente escuro e sem móvel algum. Ela observa a confiança com que ele a olha; o local já cercado de rapazes entre 16 e 30 anos. – Você é muito burra para uma Opm – diz ele e rir, os outros fazem o mesmo. Ela com uniforme da Ordem Policial Militar, que se constitui basicamente em: uma calça justa com detalhes de material emborrachado, botas grossas e resistentes, um cinto para armas e brinquedinhos, uma blusa cinza, jaqueta preta de manga curta e, é claro seus óculos escuros e um relógio estranho colado ao pulso esquerdo com aparência cara e alienígena os quais nunca tirava. Sua pele morena não carregava sequer uma gota de suor como se a perseguição não tivesse passado de uma ida ao lanche da esquina; e o cabelo liso de um preto quase azulado e brilhante, pendia solto até as coxas. Ela não saca a arma e muito menos reage à provocação dele. Ela simplesmente pensa e calcula; percebe que são treze homens contando com o líder que nesse momento, sacava uma arma e a destravava.

			— Qual o seu nome garotinha? – Perguntou ele com deboche...

			— Vamos me diga! Ou vai se arrepender.

			Os homens começaram a formar um círculo ao seu redor, ela reconhecia a todos, carregava na memória o rosto de cada um deles, de acordo com o banco de dados da Ordem. Fechou os olhos e levantou as mãos... Nesse momento ela atacou.

			Foi como se tudo ao seu redor pendesse, em um misto de pausa temporal espacial, a velocidade com que se movia superava qualquer expectativa, e sua força e técnica eram de um jeito único e lindo, uma mistura de Matrix e Sherlock Holmes. O primeiro cara levou um soco no nariz e caiu rápido, mais dois vieram em sua direção, atirando; porém as balas não tinham efeito algum, caindo todas assim que disparadas. Mais três, constatando que balas não seriam eficientes, partiram pra cima com força bruta, eram maiores do que a garota, e ela usou isso a seu favor. Chutou os três nas pernas de uma só vez produzindo o som de ossos quebrando, o restante saiu correndo e gritando de terror. Mas o líder, o alvo verdadeiro da garota, não foi tão rápido, e antes que chegasse à saída ela o barrou com uma espada de pura prata. Espera... Não uma espada, mas sim uma extensão do seu braço direito totalmente liquefeito e transformado, como aço cortante em formato de espada pronto para fatiar cada osso dele como faca na manteiga o metal brilhava na penumbra. Ao detê-lo disse, com voz serena e mecânica: “Rafael Costa Lins, renda-se ou morra”.

			***

			Meu nome é Kate. Kate Fox. Puxei para minha mãe na maior parte de minha aparência, pele morena, cabelos escuros e lisos, com uma cor indo de preto para o azul; meus olhos... Isso é meio difícil de explicar, considerando minha espécie. Em minha completa humanidade tenho olhos castanho-escuros, mas isso, considerando-me completamente humana. A questão é que não sou só parte humana, pois nasci com umas células diferenciadas em meu corpo. Chamam de mutação genética, o que por sua vez me faz ser mais inteligente, com um nível elevado de memória, imune a doenças, forte, rápida, e com os sentidos mais apurados. Minha espécie não é como o “Superman”, em questão de força, mas superamos a normalidade. Agora faço parte da Ordem Policial Militar, criada por militares obviamente, mas também por cientistas voltados para desenvolvimento de pesquisas genéticas... Que foi o que fizeram. Eles descobriram pessoas como eu por acidente, quando faziam experimentos de vacinas em civis durante a última guerra. E, o que os orientou a isso, foi a constatação de células diferentes, presentes em nosso corpo em alguns tecidos, misturadas às células comuns. A diferença dessa célula é a falta de material genético completo, ou seja, uma célula com material genético voltado para apenas algumas funções específicas que citei, como a força e a imunidade; feitas para somar com as pré-existentes, aumentando assim as características naturais. A célula com esse núcleo traria mais energia ao corpo, fazendo com que afetasse o desenvolvimento de forma completa, porém aberta a sugestões (incompleta). Foi a partir desse ponto, que um Doutor asiático por nome Jiro Hiroshi, começou sua pesquisa prevendo possíveis mudanças no código genético dessas células em lugares específicos do corpo, “órgãos particulares”, ligando-as a elementos químicos especiais. Tudo isso dependia de muitas variáveis, como a resistência do corpo a tal processo, compatibilidade do elemento com o DNA, recursos e etc. O trabalho desse homem e sua equipe, simplesmente mudaram a história do mundo, e a famosa célula, ficou conhecida como “Virgem”, pois teria a capacidade de ser transformada e pessoas que a possuem, todas, vivem para o governo e são conhecidas como “Opm” – órgão particular modificado; que bate também com o nome da autoridade internacional a Ordem Policial Militar. As pessoas que não querem esse caminho têm suas células virgens inibidas tornando-se normais. E as que não recorrem a essa inibição são declaradas ilegais.

		


		
			
Parauapebas – PA, 05 de novembro 2002.


			Na minha vida tudo começou, quando completava meus cinco anos, eu, minha mãe e meu pai, estávamos reunidos na área da frente de nossa casa murada, era de tarde por volta das 17:00 horas. Tocava no som da sala uma suave música de que gostava, e minha mãe cortava o bolo depois de cantarmos meus parabéns. Quando ela cortava o bolo... Aconteceu. Uma pequena explosão quebrando o grosso portão da frente em pedaços, e transformando a frente da casa em cinzas; meu pai me segurou (e eu o segurei com certeza!) e me colocou logo atrás de si, enquanto vários homens e mulheres armados até os dentes entraram atirando. Por alguma razão as balas não faziam efeito no meu pai... Era como se sua pele tivesse virado pedra, completamente rígida sob minhas mãos, e as balas se chocavam ao seu corpo e caiam amassadas. Minha mãe alcançou quatro de uma vez em meio aos tiros e percebeu que estavam atrás de... Mim! Coisa que também percebi por causa da formação tática em que eles agiam. Como eu sei disso? Agora eu sei o porquê, mas na época não fazia ideia de como, mesmo sendo tão nova, já sabia até falar em outros idiomas e gravava cada detalhe de tudo com uma velocidade anormal, e o fato de saber que era diferente do normal por causa das pessoas que via pela TV, já mostrava que eu tinha uma inteligência não muito comum pra alguém da minha idade. E no momento em que minha mãe atacou os quatro mercenários (como assim deduzi), ela fez uma coisa que me chocou de forma inesperada. Fiquei paralisada atrás de meu pai vendo minha mãe ficar totalmente em chamas! Isso mesmo, pegando fogo dos pés à cabeça, parte de suas roupas virando pó, instantaneamente, fritando a mulher mais próxima e queimando os outros três. Meu pai, que me empurrava cada vez mais, já que minhas pernas resolveram entrar em greve, parou e me fez entrar em casa pelas portas dos fundos, mas antes que eu chegasse, ele começou a inchar! O que estava acontecendo com os meus pais?! Mas eu sabia o que ele queria. Em caso de problemas o plano era eu acionar um alarme silencioso, no dispositivo na parede da sala. Quando meu pai inchou, atingiu 3 metros de altura e largura, e sua pele havia virado pedra, literalmente! Atacou com todas as suas forças as dezenas de bandidos que entravam e tombavam, ao receberem as pancadas do meu... Pai? É creio que sim; meu pai, só que mudado. Eu corri e alcancei a tela colada à parede e apertei a função alarme. Uma mensagem apareceu no visor na mesma hora e dizia: “Aguarde”.

			Não gostei muito disso, precisava ajudar meus pais agora e não depois; o que me espantou foi a facilidade com que venci meu choque, e a velocidade com que meu cérebro procurava uma solução. Entraram na casa; dois deles totalmente de preto; estavam mascarados, e não carregavam armas comuns. O da direita tinha um canhão que parecia ser para raios elétricos e o outro uma placa de vidro perfeitamente triangular com uma alça no centro, que ele estava segurando, com muita tranquilidade. Nesse momento, ao olhar pela janela da sala, percebo duas coisas: meu pai e minha mãe! Correndo tão rápido quanto um raio e juntos quebraram o muro inteiro da sala com as mãos! Eu corri, é claro, e me segurei com firmeza à porta do meu quarto que ficava de frente para sala, ou para o que agora era a sala e a área juntas. O conjunto de tijolos e cimento caiu em cima dos dois estranhos, mas não foi o suficiente. Um deles se levantou tão rápido quanto um pensamento, e atacou minha mãe com a placa de vidro, e logo descobri para que servia. Ele a empunhou e acionou alguma coisa na alça, que por sua vez fez a placa produzir uma vibração que ecoava aparentemente de todo lugar, com um barulho mais agudo que mil vozes femininas em gritaria! A vibração fazia com que o fogo na pele de minha mãe se extinguisse como se estivesse perdendo força. Enquanto isso meu pai e o cara do canhão lutavam, um atirando e o outro atacando com a força bruta rochosa de suas mãos, braços e pernas. O homem da placa de vidro gritou de dor quando uma das últimas chamas de minha mãe o queimou na perna, e nesse momento ele sacou uma adaga do casaco preto e acertou minha mãe no coração! Eu... Eu... Vi tudo, eu senti tudo! Foi como se houvessem arrancado o meu próprio coração a força! Eu gritei e peguei uma arma que estava jogada no chão e... Atirei nele!

			Eu atirei nele! Eu, com apenas cinco anos de idade atirei na cabeça do homem que havia acabado de assassinar minha mãe! Mas o pior veio depois. O homem se levantou e veio muito devagar na minha direção com a bala alojada quase dentro da cabeça, mas ainda meio fora, de um jeito muito estranho e nojento. Meu pai acabou com o outro cara, e viu minha mãe no chão, sem vida. Com uma reação inesperada (como tudo nessa cena) ele veio até mim em vez de matar o cara da placa.

			E foi aí que percebi um buraco enorme e grotesco em seu estômago, que agora estava em carne viva, com muito, muito sangue. O cara da placa simplesmente observava impassível, enquanto meu pai me abraçava e dizia ao meu ouvido, – “nós te amamos” – E morreu. Ele morreu! EU queria morrer. Mas naquele exato momento, um homem de pele alva, por volta dos quarenta anos, elegante, de terno e cabelos grisalhos, atirou no cara da placa de vidro, uma bala prata oval, matando-o; seu rosto, agora, estava em total confusão e descrença. Militares chegaram e receberam ordens do “cabelos grisalhos”. Eu agachada com meu pai no colo, em pânico e suja de sangue, olhava tudo em total agonia, como se tudo não passasse de um pesadelo, daqueles que se tenta acordar, mas não consegue. Então ele veio até mim devagar, e tirou a arma da minha mão, que eu nem percebi que ainda segurava.

			— Tudo bem – Ele disse.

			— Nós estamos aqui pra te levar em segurança. Eu me chamo Willian, sou seu tio, Katerina.

			Ninguém na face da terra me chamava por esse nome. Eu encarei aqueles olhos verdes, brilhantes e cheios de lágrimas, assim como os meus, e percebi o amor, e a dor dele, como um espelho da minha, só que intensamente controlada. Ele me levantou e me levou para um carro enorme e preto, que parecia a prova de mísseis, e segurou minha mão a todo o momento, enquanto o motorista arrancava pra longe dali, pra longe da minha vida, pra longe dos meus pais, para algum lugar diferente e desconhecido. Jamais havia saído de casa, e mesmo que fosse sair um dia, esperava que fosse de uma forma diferente. Foi aí que tudo mudou, e tudo realmente começou.

		


		
			Decisão

			No carro, se instalou um grande silêncio. Um silêncio carregado de tristeza, que só foi quebrado quando chegaram a um aeroporto, e se instalaram num avião particular. Kate começou a apresentar sinais de lucidez e como sempre, quando tinha dúvidas, perguntava sem medo.

			— Pra onde vamos Sr. Willian?

			— Me chame apenas de Willian, Kate. Sabe... Eu conheço você, apesar de você não fazer ideia da minha existência. Nós estamos indo a nossa central da Ordem Opm, chamada Sede, em São Paulo capital, você sabe o que é Opm, Kate? Ou o que isso significa?

			Ela pensou por um minuto antes de responder.

			— Sei um pouco por causa dos estudos que tive. Pelo que percebi meus pais são, quer dizer eram Opms. Pessoas com células diferentes no corpo, células que podem ser mudadas; meus pais não gostavam desse assunto, diziam que sou nova demais.

			— Entendo. Mas também o faziam porque queriam lhe poupar Kate. – Disse ele que levantaram voo.

			— Me poupar de quê? – Perguntou ela levantando uma sobrancelha de forma analítica.

			— Kate, como você se sente? Parece ter saído do choque um pouco... Rápido. – Perguntou ele com cuidado. Mas Kate foi inflexível.

			— Me poupar de saber a lógica de que eu herdei a mutação? – Willian não teve reação diante da esperteza de uma criança de 5 anos, mesmo uma Opm, uma que deveria não saber o que é, e criada em um mundo comum. Seus pais nunca haviam mostrado nada sobre quem eram, e Willian sabia disso; sabia ainda que ninguém se comportava assim nessa situação, mesmo um Opm natural. Ele respondeu um pouco tarde;

			— Kate. Sou seu tio por parte de mãe, sem o sobrenome Fox, e não sou Opm; minhas células foram inibidas por causa de políticas do governo, que se previne de possíveis revoltas. Sim você é Opm, mas não precisa ser se não quiser. Podemos inibir a atividade de suas células virgens e seu corpo será completamente normal.

			— Ser normal parece bem chato tio... Posso te chamar de tio?

			— Só em ocasiões como essa. – Disse ele sério.

			— Ah, entendi. Bem, eu não estou em choque. Estou com muita, muita raiva; mas eu estou viva, e agora tenho você, certo? – Ele olhou para aqueles olhinhos negros... Kate tinha os olhos da sua irmã, pensou ele com angústia, puxados nos cantos, parecendo olhos de desenho animado, mostrando pureza, e ao mesmo tempo uma força, que lhe corria pelo sangue, e transbordava pelo olhar. Não era justo com uma criança tal sofrimento, e ele se culpava pelos três minutos de atraso.

			— Sim Kate; agora sou sua família que resta, mas dependendo da sua escolha não serei só eu. Na Ordem, há crianças como você, escolhidas com o objetivo de serem soldados... Militares pelo resto de suas vidas, se elas assim suportarem; e terão de conviver unidas com seus devidos pares... Entende? Você só terá apenas esses como amigos e família. Nada mais. Você irá querer este destino pra você? – Ela nem piscou.

			— Parece uma boa alternativa; farei de tudo para não te decepcionar. E por favor, não fique com a consciência pesada por minha causa. A minha dor vai passar aos poucos e eu vou superar... Eu li isso em algum lugar. – Willian quase engasgou com o pensamento da menina, ela o leu muito facilmente. Ele já estava começando a perceber o quanto ela já era brilhante, e muito, muito mais rara do que é possível.

			— Sua vida vai mudar Katerina...

			Ela o interrompeu com um olhar.

			— Por favor, não repete mais meu nome completo. É muito feio e velho.

			Ele sorriu (ela não) e apertou sua mão.

			— Combinado.

		


		
			Emoções

			Recebi várias instruções do meu tio; isso é estranho... Ter um tio. Quando cheguei à Ordem, me surpreendi, e apesar de nunca demonstrar muita emoção, no fundo fiquei impressionada. Não sou do tipo que se distrai, mas ao ver aquilo, minha mente foi provocada como sempre a pensar, e logo assimilei tudo à minha volta. A Sede encontrava-se no antigo Parque da Independência só que totalmente reformulado há uns bons 80 anos disse Willian. O espaço era grande. Era murada, e não era um murinho qualquer, era como uma muralha larga com um grosso portão nada acolhedor que possuía cabines de sentinela em seus quatro cantos. A misteriosa Sede era espelhada e se dividia em duas alas, com muitas salas diversificadas, todas com propósitos interligados, o que aprovei com facilidade, é importante ter as coisas com algum propósito definido. Ao entrar pelas largas portas de vidro e metal vemos duas escadas (e elevadores) uma do lado direito e outra do esquerdo, os dois lados, com seguranças armados e identificação biométrica para a maioria das pessoas, algumas usavam apenas crachás que delimitavam seu acesso. Enfim, o lado direito levava aos laboratórios, e o esquerdo à área dos militares e tudo isso se chamava Departamento. Minha nova casa era: Sede, ala: Departamento, aos fundos do grande prédio. Resumindo: havia o enorme prédio espelhado, com um grande campo atrás do mesmo, um campo dividido em duas partes, a primeira parte coberta e a outra descoberta, e atrás desse campo, havia outro prédio, um menor parecendo um apartamento, de cor clara e todo simples, tudo muito quadrático e simples. Tudo isso envolvido pelo Muro. A porta do apartamento era acessível também pela retina e biometria e à entrada tinha uma grande sala (com uma cozinha a esquerda), com duas janelas de vista para o campo; na verdade o prédio em si, só tinha o térreo e um andar, sendo esse, do mesmo jeito que o térreo, a diferença era que naquele andar, no fim da escadaria tinha um corredor, e nesse, quartos. Dois para a direita e dois para a esquerda.

			Assim que chegamos à frente desse prédio, li uma frase pintada na parede acima da porta de entrada:

			Aqui não há reconhecimento há somente a luta.

			Na sala clara, tinha um sofá e à esquerda uma cozinha onde havia uma secretária (como deduzi) que me olhou com leve reconhecimento e espanto, ela correu até meu tio e eu.

			— Olá me chamo Marta, seja bem vinda senhorita Kate, Sr. Willian me ligou e eu nem acreditei, então temos mais uma membra ao nosso pequeno grupo.

			— Olá – eu disse – e obrigada. – Willian interrompeu:

			— Marta, por favor, leve Kate para jantar com os seus novos amigos.

			— Sim, senhor.

			Marta me levou mais a fundo pela cozinha. “Mas a telecinese nós só teremos aos doze anos...”— “Mas ela acontece naturalmente...” – “ouvi dizer de Opms que nunca alcançaram a telecinese!...” Ouvi essa parte da conversa e entramos na cozinha, com uma geladeira uma grande pia e armários com fogão e outros acessórios e no fundo uma porta de ferro fechada. No centro da espaçosa cozinha tinha uma mesa de metal, com quatro crianças, todas com a idade parecida com a minha, só que um pouquinho mais velhas, na faixa dos seis e sete anos. 

			— Crianças. Quero lhes apresentar, a senhorita Kate Fox, que veio do Norte para se juntar a vocês, e agora o grupo está completo.

			Marta foi saindo, e por incrível que pareça, as crianças sorriram, se levantaram e vieram até mim; eram dois garotos e duas meninas. O primeiro a me cumprimentar, com um forte aperto de mão, foi um garoto alto para sua idade; pela altura se daria dez anos a ele, mas seu rosto dizia sua verdadeira idade. Tinha olhos claros e cabelos loiros, em cachinhos, era tão fofo, pensei.

			— Bem vinda Kate, se pronuncia... Kêiti? Certo? Meu nome é Artur.

			— Certo – Eu murmurei tímida – e obrigada.

			 A menina de olhos negros com cabelo ruivo e liso (o que era uma combinação não comum) me olhou, com uma força incrível, e me surpreendeu com suas palavras.

			— Kate; fico feliz por estar aqui, mas fico triste pelos seus pais; nós todos sentimos muito, pelo que aconteceu com sua família... – Lauren!!! – Interrompeu um garoto de olhos e cabelos castanhos.

			Lauren ficou vermelha como um tomate. – Ah, por favor me desculpa! – disse ela, nervosa.

			— Não se preocupe Lauren, tudo bem, foi muito gentil. – E apertei sua mão para ela acreditar em mim. Dava pra perceber pelos traços de sua personalidade, o que ela se tornaria. Uma pessoa forte, com certeza.

			— Sou Gabriel, puxa fiquei com medo da bocuda da Lauren te fazer chorar e tudo mais... – Lauren o encara com uma carranca – Por isso interrompi ela, mas você é uma baixinha forte. Seja bem vinda Kate.

			Nunca vi uma criança passar tanta tranquilidade como ele. A última, uma menina loira lindíssima de olhos azuis me agarrou num abraço apertado, que por um segundo me fez lembrar minha mãe. Tive que engolir o nó na garganta. Ainda bem que eu não corava.

			— Bem vinda Kate; me chamo Alany. Estávamos com medo de não encontrarmos nosso sexto componente, e poxa você é linda, com esses olhos grandes e cabelos negros! Ou são azuis?

			— Preto-azulado? Perguntei...

			— Que seja! Agora estamos completos! – Eu gostei mesmo dessa garota, de coração aberto e doce. Mas o que ela me disse me chamou atenção. Sentei à mesa.

			Todos usavam uma camiseta branca e calças de moletom cinza com um símbolo estampado na coxa, era um raio dentro de um círculo. Todos sentaram à mesa já com seus pratos e talheres, e já tinha um prato pra mim também. Marta entrou com um carrinho (coisa que só vi pela TV) cheio de comidas como arroz, carnes, e outras coisas; tinha até sobremesa, tudo parecia estar delicioso, aí eu avistei minha comida favorita: feijão. Coloquei bastante num prato; não sei por que, mas amo feijão; sinto meu corpo vibrar com o sabor e me sinto mais forte também. Mas antes de comer resolvi perguntar...

			— Gente, an... Er... Então vocês estão em pares, certo? Mas eu estou sozinha.

			Nessa mesma hora ele entrou. Lindo e... Assustador! Todas essas crianças são lindas, mas a beleza deste garoto é bem diferente, sem contar que ele não é uma criança. Ele é forte, mas não muito marombado, tem cabelos lisos, bagunçado para todos os lados e escuros como breu, sua pele, assim como a de todos eles, é clara como porcelana, e vestia uma roupa estranha, com um sobretudo e luvas, todas pretas, usava um relógio sinistro no pulso esquerdo, e os olhos... Nossa, seus olhos tinham uma íris azul turquesa vívidos do centro para as laterais onde terminava em uma cor quase preta. Não eram normais. Não eram humanos. Era os olhos de um Opm de verdade, um mudado geneticamente. Todos nós mudaremos em breve, eu lembrei, aos doze anos. Mas assimilei tudo isso em menos de um segundo, então não demonstrei nenhuma cara de assustada. Ele se aproximou de mim e se abaixou até ficar no nível da minha cadeira e dos meus olhos. Cumprimentou a todos com boa noite e me analisou abrindo um sorriso nada assustador.

			— Oi. Meu nome é Jhone Hiroshi, e você é a última das famílias originais, não dá pra negar que você é da família Fox. Serei seu parceiro de agora em diante. Você irá treinar comigo, e estaremos sempre juntos, esse é o acordo. Não é muito bonito, mas funciona e são as regras.

			— Mas você não é uma criança. – Me senti uma boba assim que falei isso. Esse garoto parecia ter vinte anos, e por mais estranho que seja me senti segura com ele, e a voz... Sotaque paulista.

			— Mas eu já fui criança, há muito tempo atrás. Termine, ou melhor, comece seu jantar e depois conversaremos.

			— Ok.

			Ele riu. Por algum motivo ele me achou engraçada, ou só a situação, e me deu um aperto de mão e saiu. Todos estavam olhando perplexos aquela cena, e comecei a ficar com vergonha.

			— Bom acho que a minha pergunta foi respondida... – tagarelei, e ataquei o meu feijão, que por sinal estava delicioso. A primeira a falar foi Marta, ela era alta, cabelos com luzes e amarrados num coque apertado, usava um vestido preto elegante até o joelho.

			— Ele gostou de você, isso é ótimo! – falou pra si mesmo. Ela virou para mim – Kate você terá a honra de ser a parceira de Jhone. Ele é um ótimo rapaz, super inteligente, e um dos mais poderosos Opms da história, ele é filho do falecido Dr. Hiroshi, o descobridor de sua espécie. Ele deve ter uns 90 e poucos anos agora; incrível. Diferente do que muitos pensam Jhone nasceu com suas habilidades, não foi mudado geneticamente. O que o torna ainda mais especial. – Marta parecia muito encantada com Jhone.

			— Que bom – respondi meio que sem saber o que dizer.

			Todos os outros foram muito legais comigo. Fizeram-me sentir à vontade, eu não falei muito, mas eles sim; eu às vezes concordava e às vezes não, mas isso não era motivo para brigas por que todos pareciam ter certo nível de maturidade, que muito me animou, pois de acordo com a televisão, as crianças da minha idade, mal sabiam qual era a raiz quadrada de quatro!

			Fomos todos para o andar superior, e percebi com leve surpresa que os quartos não eram individuais, e sim um para cada casal; coisa maluca de militares, minha mãe nunca me deixaria dormir num quarto onde tem garotos, pensei triste. Artur me levou ao meu quarto, a esquerda do corredor, ao lado de outro quarto, onde se lia na porta: Artur e Alany; em letras pretas. Cheguei à minha porta e havia o nome de Jhone, mas não tinha o meu... Ainda.

			— Obrigada Artur. Boa noite.

			— Por nada Kate. E boa noite.

			E lá se foi ele pelo corredor claro e bem iluminado, e entrou no seu quarto de onde saia uma fraca música. Percebi que os quartos tinham paredes que abafavam o som. Bati de leve na porta. E Jhone vestido da mesma forma de antes, só que descalço, sem casaco sobretudo, e sem luvas, abriu e me deu espaço, para que eu entrasse. Tinha duas camas idênticas e bem arrumadas, a minha identificada com meu nome. Em cima dela tinha um grosso material dentro de um plástico, e as mesmas roupas claras que os outros Opms mirins usavam, e mais alguns acessórios; como também uniformes escuros, em estilo academia para o meu treinamento físico acredito; os claros eram para dormir. Na parede esquerda tinha a porta para o banheiro, e não havia janelas, e mesmo assim a iluminação era ótima. Guardei todas as minhas roupas e material em um enorme guarda-roupa que tinha um dos lados ocupados pelas coisas de Jhone e outro lado vazio e limpo. Jhone estava em uma ligação de celular que parecia ser importante. O deixei sozinho, peguei as roupas claras novas e fui ao banheiro, onde já me esperava uma toalha muito alva. O banheiro era grande e branco e tinha até mesmo uma banheira, e no ar um suave cheiro de água sanitária e sabão em pó.

			Tomei meu banho, usando o chuveiro mesmo, com água fria, do jeito que eu gosto depois me sequei e troquei de roupa. Saí do banheiro com os longos cabelos úmidos, e com minhas roupas novas; o sabonete de lavanda aromatizou na hora todo o ambiente. Eram nove da noite, e eu estava cansada, porém a minha mente queria muito se ocupar com qualquer coisa então sentei na cama. Aproveitei que ele não estava mais ocupado, só estava em pé no meio do quarto pensativo, e percebi que ele tinha trocado a calça por uma bermuda.

			— Boa noite, – comecei – eu... Incomodo você? Sabe, ocupando o seu espaço?

			— Não se preocupe com isso Kate. Eu soube o que aconteceu com sua família, você está bem? – Pronto. Caminho errado de conversa. Engoli em seco.

			— Eu estou bem, estou com muita raiva, e triste, mas fora isso a palavra bem se encaixa. Na verdade, estou muito curiosa também, mas não quero te incomodar.

			— Eu decidi ser seu tutor Kate. Pode perguntar o que quiser e quando quiser. Aparentemente você quer ocupar sua mente, certo?

			Uau... Ele leu meus pensamentos, decidi que gosto dele também.

			— É... Você está certo. Mas minhas dúvidas não são um pretexto. Eu não recebi nenhum manual sobre o que vai acontecer agora.

			— E você é a criança de cinco anos mais eloquente que já conheci. Kate é apelido de quê? – disse ele se deitando em sua cama.

			— Obrigada, e não direi meu nome, não confio em você o suficiente para revelar ainda. E prefiro que me chame de Kate. Posso começar a perguntar agora? – Ele me analisou... Parecia estranho pra ele conversar com uma pirralha como eu, mas não pareceu estranho a nenhum adulto o fato de nós dois estarmos dividindo o mesmo quarto. Com certeza ele era de confiança. Era o famoso Jhone; o único Opm do qual toda a sociedade brasileira tinha conhecimento de verdade.

			— Ok Kate, pode começar. – Ele era muito paciente e não pareceu se ofender com o meu jeito de me expressar. Acho que preciso melhorar minha comunicação.

			— Me desculpa se fui grossa...

			—Tudo bem.

			— Bom, sei pouco sobre você, mas fiquei confusa; por que você me escolheu?

			— Como assim?

			— Pelo que ouvi, corria um risco de você me recusar... Isso quer dizer então que há opções? E se há, por que me escolheu? – esperei ansiosamente as respostas.

			— Tem uma coisa que você não sabe Kate.

			— Na verdade muitas. – Eu ri. Ele se iluminou e riu também.

			— As nossas células virgens, podem ser retiradas de nós, e isso é muito, muito procurado no mercado negro. Mas o governo, do qual fazemos parte, pode retirar e inseri-las em pessoas compatíveis, isso quando crianças, e depois passam pelo mesmo processo que você. – Isso me fez formular outra pergunta, mas me contive, esperando a outra resposta.

			— Eu escolhi você, por que te observei, vi os vídeos que Willian arquivou e foi o máximo que pude obter de seu arquivo; vídeos que seu pai fazia. – Eu me lembrava disso, meu pai segurando minha mão e levando uma pequena câmera na outra. Nós caminhando juntos no nosso quintal cheio de flores e grama. – Percebi o seu potencial, você faz cálculos, simplesmente observando outros fazerem. É amável, mas difícil na comunicação de suas emoções. O que na verdade é bom por um lado e ruim por outro. Taticamente falando é ótimo, pois não devemos expressar nossos pensamentos, com expressões faciais ou gestuais; e por outro lado é ruim, pois quando você precisar mostrar suas emoções para alguém terá dificuldades. Mas quem te conhece é capaz de te ler. Isso responde sua pergunta?

			— Não, de verdade: Por que você me escolheu?

			— Você é uma natural, nascida Opm assim como eu; é forte, inteligente, e acabou de perder tudo. Eu gostei da sua personalidade, e você sempre me despertou curiosidade. Decidi que seria uma boa escolha como nova família. – Por essa eu não esperava. E nem me importei de não ter tido privacidade a minha vida toda, mas me importo com família. Isso me golpeou de verdade, e eu comecei a chorar. Todo o choro que eu tinha guardado saiu como enxurrada, não porque me ofendi, mas por que me emocionei. Mais uma prova de que tenho dificuldades de lidar com minhas emoções. Jhone pareceu desesperado e foi em minha direção com os braços estendidos, mas sem saber se me abraçava ou se saía correndo.

			— Kate me desculpe se falei algo errado... Ele se atropelou nas palavras, e então me levantei e o abracei. Me sentia pequena em seus braços, e ele muito gentil me segurou como um bebê e me colocou na cama, me acalmando, me confortando. Odeio chorar na frente das pessoas, mas Jhone me passou muita confiança, e com um olhar de que entendia completamente ele falou: Eu nunca vou te abandonar. E eu o abracei.

			— Obrigada... – disse, e apaguei. Essa foi a noite em que mais dormi depois que cheguei à Ordem.

		


		
			Aprendendo

			Fui acordada com uma leve batida na porta. Olhei para o relógio, eram três da manhã. Jhone entrou no quarto bem devagar e trouxe até a cama uma bandeja.

			— Bom dia, Kate. Trouxe seu café da manhã... – eu o encarei, não entendendo bem o que estava acontecendo. Será que o relógio dele estava errado? Talvez o dia só comece cedo para ele.

			— Obrigada... Mas não está muito cedo? São três da manhã.

			— Nós não dormimos muito. Acabei de vir de uma missão e se não fosse o seu treinamento estaria em outra agora mesmo. A partir de hoje vamos acostumar você a dormir o mínimo por dia. Somente o que seu cérebro realmente precisa e, logo, o seu corpo vai pegar o ritmo.

			— Entendi. Melhor eu comer então – comi o que parecia ser mingau de aveia, depois cereal e leite. Infelizmente não tinha café – tem café por aqui? – perguntei a ele.

			— Sim, mas você só tomará café a partir dos quinze anos. – Eu o encarei horrorizada com essa nova afirmação, mas não falei nada, regras são regras. Que pena para mim.

			— Você terá aulas com os outros até os dez anos, e todos os dias receberá treinamento psicológico, antiterrorismo, e um monte de outras coisas sobre o mundo em que nós combatemos as piores guerras. Vou te acompanhar até as aulas e busca-la para o almoço. Assimile o máximo de informações que você puder, todas são importantes. Ao fim dessa parte terá seu ensino fundamental e médio completos, e é claro o ensino básico teórico da Ordem também.

			— Ok. Entendi. Cedo para acostumar e aprender, cedo para então praticar e combater.

			— Isso aí garota, mas tudo é também uma preparação para a mudança no seu código genético, onde sua mente será testada até o limite e você deve aguentar até o último minuto todos os desafios físicos e mentais que esse processo exige.

			— Muito obrigada, Jhone. Vou me esforçar ao máximo;

			Ele me levou até uma sala do Departamento, me entregou meu material, aquele do plástico, e me estendeu um casaco.

			— Ah... Obrigada, Jhone...

			— Eu sei como é a região Norte e você deve estar acostumada com o calor, mas vai chover muito daqui algumas horas e fazer frio. Lembre-se: as matérias mais chatas, às vezes, são as que fazem toda a diferença.

			— Mais alguma dica?

			— Você terá nesse mês oito disciplinas, duas em cada semana, sugiro que absorva ao máximo as duas últimas: Passos básicos da sobrevivência, e Perfilamento básico...

			— Como assim perfilamento básico? – interrompi.

			— Aprenderá nessa disciplina, os passos básicos para traçar perfis de todo tipo de pessoa.

			— Gostei disso. – falei com sinceridade, mas sem demonstrar muito entusiasmo. Eu realmente tenho problemas com isso... Demonstrar emoções.

			Ele sorriu, e nos despedimos, ele seria o irmão mais velho que eu jamais teria.

			***

			Depois da aula, fomos levados à área do Laboratório, e depois ao campo descoberto que estava vazio, era parecido com um campo de futebol. Iríamos começar nossas tarefas físicas básicas como as corridas; eu não era muito boa nisso, e os treinadores sempre corriam ao meu lado, e ao lado dos outros, todos tínhamos acompanhantes e instrutores muito bons. Lauren, a garota ruiva foi a melhor de nós meninas, e Artur entre os meninos, apesar de só ter um oponente. Gabriel e Alany ficaram em segundo lugar, e eu em terceiro, nós rimos muito juntos, e brincávamos o tempo todo, mas sempre respeitando as aulas e os professores.

			Ao meio dia, cada par (Artur e Alany, Gabriel e Lauren) foram encaminhados aos seus quartos com seus tutores, e Jhone apareceu; estava um pouco agitado, mas me levou ao nosso quarto. Não conversamos, pois ele parecia extremamente preocupado, então resolvi ficar na minha e ir tomar um banho. Lá fora a chuva caia forte, e eu já estava batendo os dentes de tanto frio (pois não gosto de banhar com água quente); me vesti de jeans e camiseta e, ao sair, coloquei o casaco que Jhone me deu. Ele era azul de veludo, muito bonito, só um pouquinho grande e com aquele mesmo símbolo, o do raio dentro do círculo. Aprendi na aula que aquele era o símbolo Opm e significava, de forma simples, que toda energia deve ser controlada, pra só então ser utilizada.

			— Ei! E aí... Tudo bem com você? – Perguntei a ele assim que estava pronta.

			— Oi K. Tá tudo bem sim, só preocupado com problemas que preciso resolver. Agora que estou sozinho, ando sobrecarregado.

			— Porque você está sozinho? Quero dizer, o que aconteceu com os outros Opms? A professora de história não quis falar sobre isso.

			— Por que ela não quis?

			— Ela disse que sou nova demais e que eu veria essa parte sobre a Ordem só mais pra frente. Eu queria que ela tivesse me respondido... Muito paia isso.

			— Muito o quê??? – Jhone perguntou espantado e querendo sorrir.

			— A, é só uma gíria, Gabriel está me ensinando umas novas. – Ele pôs uma mão na boca e sorriu balançando a cabeça.

			— Bem, se essa professora te conhecesse teria respondido. Seu rostinho de criança a iludiu direitinho. – E ele caiu na gaitada. Nunca ria assim, eu notei. Parecia realmente aberto e feliz, coisa que só demonstrava comigo. Eu dei meu sorriso de sempre, que era em geral um repuxar de lábios pra cima. O sorriso dele por outro lado, era contagiante.

			— Como assim se ela me conhecesse? Espera; não muda de assunto.

			— Como quiser. – Ele se sentou em sua cama e tirou as negras botas e me olhou com aqueles incríveis olhos turquesa. – Kate, o motivo para só se ter eu de Opm adulto é bem simples, todos se tornaram ilegais. Alguns se foram, e outros ainda corro atrás.

			— Mas, por que isso aconteceu? – Perguntei me sentando na minha cama, e vi uma pontada de tristeza em seu rosto, acabei me arrependendo de ter perguntado... Só um pouquinho.

			— A equipe é composta quase sempre por três pares e somos obrigados a nos suportar pelo resto da vida. Os parceiros devem depois de crescidos, namorar, casar e ter filhos... – ele tossiu ficando vermelho, me analisou pra ter certeza se não tinha me assustado nem coisa do tipo, pois parecia uma realidade bem adulta para mim, mas fiquei na minha esperando ele continuar. – Nossa equipe ficou forte, porém estava havendo um conflito entre mim e minha parceira, pois ela desejava o parceiro de outra. Foi uma confusão enorme, mas o pior era que todos os cinco não obedeciam a ordens e, por isso, muita merda aconteceu. Meu irmão gêmeo fazia parte da equipe, ele tentou me levar pra merda junto com ele; acho que o poder subiu à cabeça dele e então se voltou contra a Ordem, e os outros o seguiram. Somente eu fiquei. Nosso pai teria se decepcionado muito. Eu deveria ter feito alguma coisa...

			— Então você se culpa?... Esse não é um bom caminho Jhone. Pelo visto você não teve culpa em nada, você permaneceu e seu pai teria orgulho de você. Acredito que todos temos um propósito na vida. Você escolheu o melhor deles, que é ajudar quem precisa. – Jhone focou os olhos lindos em mim, e ficou paralisado por uns dez segundos antes de responder.

			— Er... Obrigado K, de verdade.

			— As equipes são sempre de três pares? – perguntei para distraí-lo.

			— Nem sempre, isso vai da necessidade do país, e depende da nossa luta. O Brasil está enfrentando três problemas que são de cunho nacional: corrupção, violência, e os ilegais, que é claro estão por trás de tudo praticamente. Os ilegais têm classificação assim como nós, há os mais fracos e aqueles mais fortes, que são os que dominam a larga escala de infração à lei. Minha ex-equipe é basicamente o pivô central de toda esta guerra, mas saber quem são não tem feito muita diferença. Mas, chega de me fazer falar. Vamos, vou te levar para o almoço. – Saímos do quarto e enquanto descíamos perguntei: Jhone é muita coisa para você cuidar... Então teve que focar em um problema. Qual foi? – perguntei, já sabendo a resposta.

			— Os ilegais; pegando eles talvez a gente consiga mais umas horas de sono.

		


		
			Doze anos

			Pergunto pra mim mesma se o que estou fazendo é seguro. Só porque alguém já fez antes, não significa que irá funcionar comigo também certo? Desde os meus cinco anos venho me esforçando para aprender ao máximo sobre conhecimentos que são muito, muito específicos e que, definitivamente, não estão disponíveis no Ensino Médio. Coisas que só Opms sabem e podem fazer, coisas que de certa maneira, alguns nunca irão entender. Nossa espécie é temida, mas na maior parte do tempo somos respeitados. Todos sabem que dedicamos nossas vidas à causa, mas o país teme a revolta e desconhecem o nosso nível de poder. Em minha opinião as coisas deveriam ser mais claras, por outro lado eu sei o porquê de não serem. Tudo sobre nós é um sigilo por causa de nossos inimigos que são poderosos, talvez muito mais que nós. Hoje irei viver um processo que todo Opm passa aos doze anos, com a exceção clara dos meus amigos que decidiram passar pelo processo aos 13 anos para que todos pudéssemos viver isso juntos. Fiquei sem palavras quando me disseram que eu não teria que passar por essa transformação sozinha. Estou sentada num corredor do Departamento na parte dos laboratórios, junto com Alany, Artur, Lauren e Gabriel. Jhone está em pé andando de um lado a outro do corredor com a mão direita no queixo e Willian está no laboratório ao lado, conversando com alguns cientistas. Iremos passar pela nossa transformação. OPM aqui significa também Órgão Particular Modificado, pois a transformação se dá de forma específica em alguma região de nosso corpo. Nós não decidimos, mas os resultados de compatibilidade de células de uma parte do nosso corpo é quem dirão no que vamos mudar e que habilidade teremos. Ou seja, dependendo da parte de nosso corpo que resistir e for apta, teremos uma previsão do nível de Opm que seremos. É complexo, contudo, os exames estão sendo realizados há muito tempo, e eu me sinto preparada, apesar de ainda ser a mais baixinha. Ri comigo mesma com esse pensamento, Jhone me olha estranho. Deve estar pensando que enlouqueci, ou não possuo nenhum senso de temor; eu na verdade me guio muito pelos cálculos e probabilidades, então de fato o medo não é uma coisa que eu sinta com frequência.

			Artur, por outro lado, está tenso e seu instrutor foi o último a chegar. É um homem especializado em treinar Opms assim como todos os outros, só que muito competitivo. Todos os instrutores (exceto Jhone) foram ao refeitório lanchar. Eles, como a maioria dos militares não eram muito afetivos. Lauren roía as unhas e Alany, como sempre, estava radiante e linda, mesmo usando um uniforme idêntico ao nosso, ela conseguia se destacar pela sua beleza. Gabriel estava tranquilo como se estivesse indo a um passeio tomar sorvete. Com certeza me identifico muito com esse garoto. Eu sabia que a partir de hoje a cor dos meus olhos iria mudar, e eu teria um treinamento diferenciado e com carta branca para ingressar em missões quando completasse quinze anos, além de participar também da Grande Prova aos dezoito anos que pode ajudar muito o Brasil. Enfim Willian saiu da sala com os cientistas e nos convidaram a entrar no laboratório. Seguimos em fileira e dois militares se dispuseram à porta para vigiá-la. Eu e Jhone entramos por último, ele fechou a porta e se sentou em uma cadeira de escritório que estava ao lado de mais quatro todas de frente a uma parede de vidro que guardava atrás tanques grandes e esquisitos. Um cientista todo de branco, com óculos e uma prancheta na mão, foi o primeiro a falar.

			— Bom dia a todos. Sejam bem-vindos. Me chamo Elias e meus companheiros são Thomas, Alonso, Edna e Samuel, especialistas nesta área, tomaremos todo o cuidado nesse delicado processo. – Nossa que reconfortante. Não que eu tivesse medo, mas meus colegas estão bem tensos, então é melhor eu baixar a bola e desconfiar também. Elias começou a falar sobre as implicações do resultado deste processo e que talvez demoraríamos a nos restabelecer, etc. um ponto que me chamou a atenção é que nós temos que nos livrar do processo de mudança por conta própria, sendo que se passarmos do limite de transformação teremos encefalopatia crônica não progressiva: paralisia cerebral, pensei. Cada um de nós entrará em um dos tanques de vidro, cheio de uma substância clara e respiraremos por um tubo de oxigênio. O limite de cada um é indefinido, podendo durar minutos ou horas, mas os eletrodos com agulhas que se conectarão a pontos vitais de nosso corpo informarão em uma grande tela o ponto em que estivermos perto de nosso limite. Quanto mais tempo, mais risco de vida; mesmo nosso cérebro sendo avançado, ele ainda assim é humano. Nós ouvíamos a tudo isso numa profunda concentração, não que tivéssemos alguma escolha.

			— Ao final de tudo vocês serão habilitados a seguiram com seus treinamentos de forma eficiente para atuar em campo, e no futuro reterem os ilegais. – falou Willian parecendo preocupado. Ele aparecia com frequência pra nos ver; era tio de todos.

			Elias nos levou ao outro lado da sala que era separado por uma parede de vidro, em que atrás se encontravam os grandes tanques em fileira (primeiro Alany, Lauren, Gabriel Artur e por último eu) nos quais ficaríamos submersos. Na porta, Jhone me alcançou, se abaixou e me abraçou.

			— Cuidado K. Vou te esperar aqui hein. Por favor, não tenha uma encefalopatia crônica não progressiva. – falou essa parte brincando, tentando quebrar o gelo, rimos um para o outro; assenti em resposta e, então, segui em frente. Ao entrarmos, Doutora Edna nos deu roupas diferentes, eram uma blusa e short brancos que, colados aos nossos corpos, pareciam muito confortáveis e bons para aquela água sinistra e azulada que estava só a dez centímetros no grande recipiente de vidro e metal. Trocamos de roupa e entramos nos tanques que se abriram com um “click” assim que ativados, e se fecharam da mesma forma. Graças a Deus não somos claustrofóbicos. Estava frio e aquela solução azul começava a encher nossos tanques. Os eletrodos e o tubo de oxigênio ganharam vida e ação e começaram a grudar em meu corpo. Odiei as agulhadas.

			Não posso explicar direito a dor que senti. Primeiro um puxão de dentro para fora me fez contorcer no tanque; meus pés não tocavam mais o chão e o frio machucava. Em seguida meu corpo paralisou, mas minha mente estava agitada com a dor de cabeça. Eu tinha consciência de todas as células do meu corpo... Era como se eu estivesse expandindo e não era mais doloroso, estava começando a mudar, eu percebi. Minhas células... Não sei... Não era só minha pele, algo dentro de mim se agitava. 

			Ah! Meu sangue! Estava correndo como louco dentro de mim! Agora começou a doer... E muito! Em vez de sentir meu corpo de forma geral, eu sentia minhas veias doerem, e até elas em si pareciam expandir... Então lembrei: eu tinha que fazer parar, eu já estava no limite e minha mente começava a dispersar. A quantidade de tempo era importante, pois por um lado era um grande risco, mas também mostrava a nossa resistência cerebral. Comecei a atravessar a dor, é como um desafio. Neste momento estou aquecendo, nada mais de frio, na verdade parece o inferno! Tenho quase certeza que seria desse jeito lá. E então eu explodi!

			***

			 Acordei e vi um teto branco de gesso comum e em seguida abaixei os olhos (que estavam estranhos) e dei de cara com Jhone, Alany e Artur, Gabriel e Lauren; nada do meu tio. Todos me olhavam preocupados, e o mais estranho é que estávamos de óculos escuros, exceto Jhone... – Vocês...

			— Cuidado K. – Me interrompeu Jhone. – Como se sente?

			— Por que preciso ter cuidado? – perguntei rouca... Na verdade minha voz é meio rouquinha de qualquer forma.

			— Kate, eu e Lauren ficamos dez minutos no tanque. – falou Artur do nada.

			— E eu fiquei uma hora – respondeu Alany, pela primeira vez tímida, parecia até sem graça.

			— E quanto tempo eu fiquei?

			— Kate você não se lembra de nada? – Falou Jhone, muito calmamente.

			— Me sinto bem, só com meus olhos ardendo um pouco. Estão um pouco estranhos... – Lauren me interrompeu vermelha com os olhos marejados.

			— Kate VOCÊ EXPLODIU A SALA! – Eita... Tudo bem. Por essa eu não esperava pensei. Olhei agora nervosa para meus amigos, para minha família e um medo me fez quase levantar da cama, mas Jhone me fez deitar com seus braços de ferro.

			— Calma K, você não nos feriu, e seu tio não está aqui por que precisou resolver a questão do laboratório, mas ele está inteiro. Escute, todos haviam saído dos tanques acordados e...

			— Cansados muito cansados! – este foi Gabriel interrompendo e suspirando. Jhone o encarou e depois prosseguiu:

			— Por último saiu Alany. Nós olhamos através da parede de vidro pro seu tanque esperando a sua reação, nada aconteceu. Eu já estava começando a me preocupar.

			—Por quê? – Eu estava me sentindo um pouco triste;

			— Porque você demorou um total de cinco horas para apresentar sua primeira reação! – disse ele exasperado. Eita...

			— Me desculpem... – Comecei, mas Gabriel me interrompeu:

			— Bobagem. Não estamos te acusando Kate, Jhone quase *meteu um lôko, querendo desligar as máquinas, mas os doutores disseram pra gente não se meter foi aí que você começou a escurecer...

			— O quê?! – Tremi; e o espelho do guarda roupa começou a trincar...

			— Calma K, respire fundo, calma estou aqui, olhe para mim. – Olhei naqueles olhos azuis lindos e diferentes de Jhone e me senti imediatamente calma, consegui raciocinar de novo. Não que eu me descontrolasse com facilidade, mas de uma hora pra outra minhas emoções tomaram conta de mim, e me senti ferver, chegou a doer um pouco. Mas que droga está acontecendo comigo?!

			— Veja, sua pele ficou meio cinza – continuou Jhone – e depois o ambiente começou a aquecer; o tanque se quebrou em pedaços, e todos saíram enquanto a sala explodia, mas sem pegar fogo de verdade. Tudo se espatifou e começou a voar para todos os lados, e você estava em pé parada dentro do tanque, mas em menos de um minuto, tudo se aquietou e você começou a desmaiar. Eu te peguei. Febre era pouco pra descrever o quanto você estava quente. – Uma parte do relato me comoveu.

			— Porque não saiu? você deveria ter saído com todos os outros, poderia ter se machucado com meu alto nível de anormalidade.

			— Estarei sempre aqui, lembra? Descanse por uma hora meu anjo, no jantar a gente conversa mais.

			— Um... E tem mais é? – perguntei desanimada, como se toda essa tarde já não tivesse entrado para a história.

			— Claro que tem – retrucou Lauren. – Você é o assunto do momento... – Gargalhou, e os outros fizeram o mesmo.

			Tivemos um bom jantar e voltamos para nossos quartos. Me sentia tão bem, não sei porque Jhone queria que eu descansasse. Acredito que cinco horas em um tanque de água já foram o suficiente. Me levantei com cuidado, testando meus movimentos. O único incômodo que ainda tinha eram meus olhos, estavam estranhos, sensíveis. Cheguei ao espelho do guarda roupa e notei que meus óculos não eram iguais aos dos meus amigos. Ele tinha uma armação mais grossa e era grande, meio parecido com um Ray-ban, tão intensamente escuro que me espantei de poder enxergar através deles, eram meio colados no meu rosto, e tive que tirá-los com cuidado para não doer ainda mais.

			Agarrei a moldura do espelho fazendo ele trincar um pouco mais, me afastei num movimento brusco derrubei a mesinha de centro, e uma garrafa caiu e ensopou de água o carpete novo. Eu não conseguia parar de olhar para o meu rosto... Eita... não era eu mesma, segurei as lágrimas e coloquei novamente os óculos estranhos; deitei paralisada mas mesmo assim elas vieram. Lágrimas desceram por meu rosto, quentes e cruéis, me machucando. Jhone entrou no quarto nesse momento.

			— Merda. Por favor, não chore meu anjo... – Ele veio ao meu encontro e eu aceitei o seu abraço. Ele era muito mais carinhoso quando não estávamos em público, eu já tinha acostumado.

			— Olhe para mim Kate... – Encarei e era como se nem estivesse usando óculos. – Por que Jhone? Por que sou diferente dos outros? Até meus óculos são estranhos e dói... – Lamentei. Parecia um bebê chorão, que droga. Preciso tomar jeito. Me endireitei na cama e parei na marra de chorar. Jhone pegou uma toalha macia e eu com muito cuidado pressionei contra o rosto com óculos e tudo.

			— Kate, você é diferente em vários sentidos dos seus amigos, e do resto do mundo na verdade, você é uma pessoa um pouco rara dentro de sua própria espécie. – Eu já sabia que era diferente, mas não tanto assim. Eu tinha que perguntar:

			— Como sou mais diferente dos outros, Jhone? – Perguntei bem curiosa.

			— Você já deve ter percebido as características diferentes que têm; sua pele é negra, sua inteligência muito mais avançada que a nossa, e... Mais uma coisinha que só saberá amanhã depois do café da manhã, quando estivermos junto com os outros.

			— Quer dizer então que não há outros como nós de pele negra? – perguntei meio horrorizada.

			— Só houve um, mas foi há muito tempo e ele morreu por ser mais fraco que os outros; ele não tinha herdado a imunidade.

			— E o que você acha da minha situação? Eu vi meus olhos e não me senti mais eu; estou estranha, assustadora na verdade. Você me viu assim? – Perguntei começando a ficar com vergonha. Arg! Ser adolescente é osso.

			— Eu não vi nada K, você estava de olhos fechados e em volta das suas pálpebras haviam bolhas negras... Mas fora isso, nada. Assim que você desmaiou e eu te segurei, seu tio e uns paramédicos entraram e te levaram para outro laboratório, e eu tive que sair um pouco para espairecer – Ou seja, você foi socar alguma coisa, pensei. – Quando voltei ao quarto te vi na cama já desse jeito, de óculos beta, e dormindo com seu uniforme.

			— Óculos beta?

			— Sim... Muitas coisas não constam nos livros, é tecnologia antiga quase nunca usada, esse seu foi aprimorado. Os Betas são óculos ligados a um chip que foi implantado em seu cérebro...

			— O quê???!! – Talvez pela primeira vez ele tenha me visto surpresa.

			— Procedimento padrão; eu também tenho, lembra?

			— Você disse que tinha um sexto sentido. Isso não conta – Falei seco – Ele sorriu.

			— Enfim, esses óculos te permitem a visualização de informações presentes no chip; no futuro talvez não precise, mas por enquanto é necessário pois você poderia ver com sua mente, mas seus olhos ainda estão muito sensíveis. O Beta acessa o chip que é ligado ao satélite da Ordem e repassa as informações nas lentes; informações como, por exemplo, O Banco de Dados carcerário, ou sistema Lista Negra, etc. – Me lembrava desses sistemas e sabia que teria acesso, só que não de um jeito tão doido. Mas isso faz sentido, pois burocracia é uma coisa que os Opms detestam. – Esse chip também será ligado à programação de seu Alfa – Ah, sim, aquele relógio estranho que ele utiliza sempre – que manterá o controle dos níveis de habilidade que você desenvolverá.

			— Isso explica muita coisa Hiro – e ri do nome dele, e ele revirou os olhos; eu o apelidei dois anos atrás quando ele conseguiu me tirar do sério, mexendo em um de meus experimentos do laboratório. Ele bagunçou um cálculo que levei dois dias pra fazer! Dois dias! Então eu comecei a apelida-lo... Não na frente de ninguém é claro. Para os outros ele sempre será o famoso e forte Jhone Hiroshi.

			— Com o que você se preocupa? – Ele perguntou assim que terminei de rir. Eu quase não consigo esconder nada dele.

			— Eu não sei sobre o que você vai achar dos meus olhos, nem das minhas capacidades. Tenho medo de não estar a sua altura, de não progredir dessa forma. Eu me sinto bem, mas pelo que entendi meus olhos são a minha fraqueza, tanto que precisarei desses óculos antigos e especiais. E a luz do sol? Tenho quase certeza que me afetará. Ah... Uma dúvida: todos os outros terão acesso aos sistemas, mas o visualizarão como?

			— Virá automaticamente em suas mentes. Os olhos em conjunto com o cérebro captarão as informações.

			— Então os olhos não precisam estar abertos, eles simplesmente serão suporte para a energia desferida do satélite ao chip, certo?

			— Certo – disse Jhone rindo...

			— Qual a graça? – perguntei séria.

			— Como você chegou a essa conclusão, Kate?

			— Um... Você quer mesmo saber?

			— Er... Certo; melhor não. Você precisa deitar.

			— Eu não sinto sono e na verdade já tá amanhecendo. Mas... O que foi isso? – Perguntei a Jhone, pois nesse momento senti a informação que meu corpo estava necessitando de calorias! Soube até mesmo a quantidade de gramas! Isso é demais! Não que eu expresse de forma tão alegre assim. Mas por dentro saiba que achei isso incrível.

			— Essa é uma das vantagens dessa fase. Agora você tem o que chamamos de autoconsciência, Você saberá sobre o estado do seu corpo físico sempre que quiser, é só pensar.

			— Você nunca me falou nada sobre essas coisas... – eu disse com revolta.

			— Por que tudo tem o seu tempo. Agora troque de roupa e vamos descer logo então.

			— Mandão.

			— E rápido. – Ele gargalhou dessa vez. Me vesti no banheiro e desci com Jhone logo atrás. Todos comemos e conversamos um pouco; Jhone já começava a interagir mais com meus amigos também, isso era bom. Alany me chamou atenção;

			— Kate, por que seus óculos são assim? – Antes de eu responder, Jhone respondeu.

			— Só depois do café Alany...

			— Mas está tudo bem com ela, certo Jhone? – Perguntou Lauren.

			— Eu estou bem aqui – respondi... Eu nunca conversava muito, deve ser por isso que perguntavam pra ele.

			— Ela está ótima meninas, não precisam se preocupar.

			— Você já se preocupa por todos juntos né? – disse Artur e todos caíram na risada, se eu fosse mais clara teria ficado roxa, mas pensando bem isso era normal. Jhone era meu parceiro e depois de rir com eles, declarou com um sorriso:

			— Eu sempre vou me preocupar com Kate. – Isso foi... Ann como eu posso explicar... Foi muito bom de ouvir. É isso mesmo. Dei um aceno de cabeça para ele, e terminei meu cereal, mas notei que meu corpo estava pedindo um nutriente em especial: O ferro. Estranho...

			***

			Fomos, logo após o café, encaminhados ao Departamento, ao escritório de Willian, onde nunca havíamos entrado, ou sequer visto de longe. Era um espaçoso quadrado e tinha uma porta de metal grosso na parede de trás e outra na parede à direita de quem entra, o ambiente era adornado com uma cara mobília de madeira de lei e estofados elegantes o que contrastava muito com as tais paredes. Tinha até mesmo uma lareira. Parecia outro universo, em relação ao Departamento pálido e constante. Entendemos logo que a porta de trás levava a outro ambiente. Jhone me contou que era a sala de reunião, um lugar à parte, isolado acusticamente, e onde eram tomadas as mais sérias decisões.

			Entramos nesta sala de reuniões que era larga, com cerâmica escura no chão; as paredes do fundo eram de vidro e metal com cortinas indo do teto ao chão com vista para fora; daqui eu conseguia ver os muros e os prédios de São Paulo iluminados pelos raios de sol. Olhei em volta e lá estava meu tio, na ponta de uma enorme mesa de vidro oval, que possuía uma aparência cara e sólida.

			— Opms, sejam-bem vindos. Por favor, sentem-se para nossa primeira reunião oficial.

			Nos sentamos dispostos da mesma forma em que nos sentávamos à mesa da cozinha: Jhone e eu, com Lauren e Gabriel, do lado esquerdo de Willian; Artur e Alany se sentaram de frente para nós quatro, eles tinham uma visão privilegiada do exterior do prédio, pois somente o nosso lado era envidraçado e nesse momento as cortinas estavam abertas.

			— Ouçam, há muito para dizer, então prestem atenção e só me perguntem quando eu terminar de lhes dizer tudo o que preciso. – Meu tio sempre foi sério, mas hoje, em especial, ele estava mesmo muito sério. Espero que o incidente de ontem não tenha sido um BO muito grande ou que ele esteja muito chateado. Sei que minha maturidade está em formação mas preciso parar de me culpar por coisas das quais eu não tenho controle.

			— Vocês: Artur, Lauren, Gabriel, Alany e Kate, passaram pela sua transformação genética em que novas informações foram adicionadas às suas células virgens. A partir de hoje todos irão treinar juntos como uma equipe e receberão seus relógios Alfas; As informações genéticas que cada um recebeu foram de grande custo para o país, um grande investimento, como eu costumo lembrar, deu certo em todos. Posso então dizer que suas habilidades não serão menores que o nível 5.

			— Nível 5?! – Exclamou Lauren com as mãos abertas sobre o tampo da mesa. Suas reações eram ainda mais esfuziantes agora com 13 anos. Arg... odeio a puberdade

			— Lauren... – Willian repreendeu.

			— Ok. Perdão senhor. – Nós... Sempre mantendo as formalidades.

			— Continuando. – Willian se endireitou ainda mais na cadeira – Falarei agora a função do misto de informação genética que receberam. Devo adiantar que alguns foram de materiais artificiais, promovendo habilidades que estão em alta no mercado de informações e poder. – O fato é que eram 10 níveis de força, medidos pelas habilidades recebidas e pela capacidade de resistência. A maior parte dos Opms brasileiros foi nível 4 e o país se orgulha muito disso.

			Willian pegou umas pastas-documento e abriu a primeira.

			—Alany, as informações novas de suas células irão lhe dar a habilidade da beleza, ou seja, daqui alguns anos, você será hipnótica para humanos e Opms, e há muitas formas de utilizarmos isso; a outra é que você será capaz de difundir campos gravitacionais, além de todas as características com as quais já nasceu aumentadas. Isso se aplica a todos vocês.

			O seu órgão modificado foi: todas as células do seu sistema nervoso e células virgens envolvidas com seus hormônios – Ele fechou a pasta. – Tome sua pasta e a estude muito bem, está tudo detalhado. – Alany a pegou e segurou firme; ninguém ousaria tocar em suas informações, pois naquela pasta estariam suas habilidades e fraquezas;

			— Falarei as habilidades específicas para sermos mais rápidos, ok? – Assentimos.

			— Artur, as suas são: engessamento externo e hiper força. O órgão foi: células virgens de músculos e ossos. – Meu tio lhe deu sua pasta. – Essa era a habilidade de meu pai... Espero que Artur tenha gostado de suas habilidades. Meu tio continuou:

			—Lauren, as suas habilidades são: visão por raios-X, e termoincendiamento;

			Seu órgão modificado: células virgens de sua região ocular e mãos.

			— Gabriel, as suas são: gás paralisante, e onda sísmica por vibração. O seu órgão modificado foi: células virgens desde seu antebraço às suas mãos, e dos joelhos aos pés. – Meu tio pegou a última pasta e eu notei a pequena tensão na voz:

			— Kate. O material usado em você foi raro, e muito, muito arriscado. Ele foi desenvolvido pelo pai de Jhone nos primórdios de nossa história como Opms. Ele não usou em nenhum de seus filhos porque a quantidade de células virgens deles não era suficiente em corrente sanguínea, e sim, em outras áreas do corpo, assim como nos outros. – Esperei em silêncio me sentindo mais estranha que o possível, mas um pouco honrada. – Você é uma grande aposta Kate, mas também uma realização do sonho de nosso fundador. Você é a única Opm viva até hoje que foi compatível com esse elemento especial; portanto terá que ter, a partir de agora, muita cautela e treinar muito para que sua habilidade seja completamente dominada por você e não o contrário. – Assenti e esperei atentamente.

			— Suas habilidades são: produção de massa metálica e transformação. – Houve um coro de surpresa dos meus amigos, e eu encarei meu tio fixamente. Eu não sei se o que acabei de receber foi uma boa notícia. Pra começar, como era possível eu ainda estar viva?

			Transformação era algo arriscado, precisava de muitíssimas células virgens.

			— Seu órgão: todas as células do seu corpo, principalmente sangue. Kate você é um milagre, mas a transformação que teve foi algo fora do projeto, então tudo sobre você será novo, nada previsível e, dependendo do seu desempenho, pode vir ser um total fracasso...

			— Willian... – interrompeu Jhone com ar tenso.

			— Preciso falar Jhone. – Rebateu meu tio. – Você tem a mente mais brilhante Kate, não pode se deixar abater por isso. Você pode ser muito útil à sua equipe e à sua nação. Essa é sua pasta. Não têm muita coisa, só uns inscritos do Dtr. Hiroshi; então, como a maioria dos adolescentes, terá que aprender sobre si própria da forma tradicional. Agora todos estão dispensados.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpeg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





